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				PRÓLOGO
			

			
				Por que a Intuição se Recusa a Ficar Calada 
			

			
				A intuição se anuncia antes de você pedir licença. Surge como sensação, imagem, certeza súbita, aperto no corpo ou calma inesperada. Não espera a lógica. Não se justifica. Apenas chega. 
			

			
				Este livro começa com uma afirmação simples: muitas vezes o cérebro sabe antes que a mente consiga explicar como. 
			

			
				Saber antes de pensar não é místico. É biológico. O sistema nervoso evoluiu para reconhecer padrões mais depressa do que a linguagem é capaz de descrevê-los. Muito antes de uma frase se formar, o corpo já avaliou relevância, perigo, promessa e ajuste. Chamamos de intuição o instante em que essa avaliação veloz chega à consciência. 
			

			
				A linguagem chega tarde porque é lenta. A fala exige sequência, sintaxe e calibragem social. A intuição não. Ela se organiza a partir de memória, sensação e predição, tudo ao mesmo tempo. Quando as palavras aparecem, a conclusão já está formada. A explicação chega depois. 
			

			
				Esse descompasso cria confusão. As pessoas ou veneram a intuição como autoridade sobrenatural, ou a descartam como ruído irracional. Ambas erram o alvo. A intuição não é oráculo nem erro por natureza. Ésentido rápido produzido abaixo da fala. 
			

			
				O sentido rápido é vivido de modo diferente do raciocínio deliberado. É breve. É inteiro. Muitas vezes resiste à articulação. A explicação lenta, por contraste, se desdobra passo a passo. Edita. Qualifica. Busca segurança. Quando esses dois modos discordam, surge desconforto. A mente quer razões. O corpo já votou. 
			

			
				Os céticos têm razão ao exigir evidência. Os visionários têm razão ao confiar na experiência. Este livro se recusa a escolher entre eles. A intuição merece estudo, não reverência nem ridicularização. 
			

			
				Quando a intuição insiste em interromper seus pensamentos, ela não está tentando dominá-lo. Está tentando informá-lo. A tarefa, daqui em diante, não é silenciá-la nem obedecer a ela às cegas, mas compreender como ela fala, quando falha e como traduzi-la sem distorção. 
			

			
				A intuição se recusa a ficar calada porque a sobrevivência nunca esperou por frases perfeitas. 
			

		

	
		
			
				PARTE I 
			

			
				A BIOLOGIA DO SABER ANTES DE PENSAR 
			

		

	
		
			
				Capítulo 1 
			

			
				A Intuição Não É uma Faculdade 
			

			
				A intuição costuma ser tratada como se fosse um sentido, um talento ou algum órgão interior misterioso que alguns possuem e outros não. Essa formulação é limpa, cômoda e errada. A intuição não é uma faculdade. É oresultado visível de muitos sistemas chegando a um acordo antes que a consciência acompanhe o processo. 
			

			
				O cérebro não espera que um único centro decida o que importa. Regiões sensoriais, redes de memória, avaliadores emocionais e sistemas de regulação corporal trabalham em paralelo. Cada um contribui com informação parcial. A intuição emerge quando esses sistemas distribuídos convergem com rapidez suficiente para produzir um sinal unificado. 
			

			
				Por ser distribuído, esse processo não tem uma única localização. A intuição não habita um lobo nem um circuito. Surge da cooperação. Uma lesão em uma área pode mudar a maneira como a intuição é sentida ou expressa, mas raramente a apaga por completo. O sinal é redirecionado, adapta-se ou perde nitidez, em vez de desaparecer. 
			

			
				A intuição favorece a compressão em vez da deliberação. Em vez de listar razões, condensa a experiência em um resumo. Milhares de encontros anteriores são reduzidos a uma única impressão: seguro ou inseguro, certoou errado, familiar ou estranho. Isso não é preguiça. É velocidade. A compressão permite agir quando o temponão permite análise. 
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